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1. INTRODUÇÃO 
 

A doença de Chagas (DCH), ocasionada pelo protozoário Trypanosoma 
cruzi, é apontada pela Organização Mundial da Saúde (OMS) como uma das 
doenças tropicais mais negligenciadas do mundo (RASSI, MARIN-NETO, 2010). 
A região sul do Rio Grande do Sul trata-se de um local considerado endêmico 
para DCH (BEDIN et al., 2009). Além disso, a prevalência de pacientes com DCH, 
provenientes desta região, ainda é considerada uma das maiores do RS 
(ROSENTHAL et al., 2016; STAUFFERT et al., 2017).  

Atualmente, T. infestans está eliminado do sul do estado, porém, outras 
espécies de triatomíneos persistem nos domicílios rurais. Diante disso, este 
estudo objetivou avaliar a prevalência dos vetores da DCH quanto às principais 
espécies capturadas no sul do RS, no período de 2008 a 2017. 
 

2. METODOLOGIA 
 

A área de estudo compreendeu os municípios abrangidos pela 3ª 
Coordenadoria Regional de Saúde (CRS) (Figura 01) e 7ª CRS (Figura 02), com 
sedes estabelecidas, respectivamente, em Pelotas e Bagé. A pesquisa foi 
fundamentada em dados secundários disponibilizados pelo Centro Estadual de  
Vigilância em Saúde do Rio Grande do Sul (CEVS-RS).  
 

 

 

 

 

 
                                                                          
 
 

Figura 1: Mapa dos municípios da 3ª 
CRS, sediada em Pelotas, RS, Brasil. 
 

Figura 2: Mapa dos municípios da 7ª 
CRS, sediada em Bagé, RS, Brasil. 
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Os resultados a seguir compreendem o número total de triatomíneos 
capturados no período de 10 anos, de 2008 até o ano de 2017, nos municípios da 
3ª CRS e 7ª CRS. 

Para a 3ª CRS, um total de 1335 triatomíneos capturados, os municípios 
com maior número de capturas foram Canguçu (38,8%), Piratini (22,5%) e 
Pinheiro Machado (13,6%) (Tabela 1). Já os municípios da 7ª CRS com mais 
capturas foram Lavras do Sul (65,2%), Dom Pedrito (17%) e Bagé (12,6%), 
totalizando 135 insetos (Tabela 2).  
 As espécies com maior número de exemplares capturados foram Triatoma 
rubrovaria (90,4%), seguido por Panstrongylus tupynambai (7,6%), em ambas 
CRS.  
 Não foram diagnosticados insetos positivos para T. cruzi no período, 
provavelmente em virtude de que a maioria dos exemplares estavam secos no 
momento da análise. Os triatomíneos foram capturados, em sua maioria, no 
intradomicílio.  
 
Tabela 1- Espécies de triatomíneos capturadas na região da 3ª CRS, Rio Grande 

do Sul,Brasil, entre 2008-2017 
 
Município Espécie Intra Peri Intra 

ou 
peri 

Analisados Positivos Total 
(%) 

Canguçu 
 

P.megistus 
T.rubrovaria 

P.tupynambai 
T.carcavaloi 

T.circummaculata 

01 
488 
01 
- 
- 
 

- 
10 
- 
- 
- 

- 
- 

13 
01 
04 
 

- 
64 
- 
- 
- 

- 
0 
- 
- 
- 

 
518 

(38,80%) 

Pinheiro 
Machado 

T.rubrovaria 
T.tupynambai 

T.circummaculata 

145 
- 
- 

- 
- 
- 

- 
34 
03 
 

38 
- 
- 

0  
182 

(13,63%) 

Piratini 
 

T.rubrovaria 
T.tupynambai 

T.circummaculata 

272 
- 
- 

03 
- 
- 

- 
23 
02 

46 
02-peri 
02-intra 

0 300 
(22,47%) 

Outros T.rubrovaria 
P.tupynambai 

P.megistus 
T. circummacul 

264 
- 

07 
- 

24 
- 
- 
- 

- 
31 
- 

09 

 
22 

 
0 

335 
(25,10%) 

Total       1335 
(100%) 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

Tabela 2- Espécies de triatomíneos capturadas na região da 7ª CRS, Rio Grande 
do Sul, Brasil, entre 2008-2017 

 

Município Espécie Intra Peri Intra 
ou 

peri 

Analisados Positivos Total 
(%) 

Bagé T.rubrovaria 
P. tupynambai 

13 01 - 
03 
 

0 
0 

-  
17 

(12,60%) 

D.Pedrito T.rubrovaria 
T.circummaculata 

P. tupynambai 

19 
01 

- 
- 

- 
01 
02 

0 
0 

-  
23 

(17,04%) 

Lavras T.rubrovaria 
P. tupynambai 

T.circummaculata 

71 
02 

12 
- 

- 
02 
01 

0 - 88 
(65,18%) 

Outros T.rubrovaria 07 - - 0 - 7 (5,18%) 

Total       135 
(100%) 

 

 
4. CONCLUSÕES 

 
Dessa maneira, verificou-se o risco e frequência de invasão domiciliar em 

alguns municípios, principalmente pela espécie T. rubrovaria. Assim, continuam 
sendo essenciais as atividades de vigilância entomológica, com participação da 
comunidade, para o controle efetivo dos vetores da DCH. 
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